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1. OBJETIVOS

Ao final do curso o discente será capaz de:

Conhecer e caracterizar os tipos de poluentes ambientais e o seu efeito nos diferentes ambientes
afetados.

Relacionar as características dos ambientes poluídos e dos poluentes com a sua capacidade de
biorremediação.

Conhecer os diferentes organismos com capacidade de biorremediação e os respectivos
mecanismos de desintoxicação.

Conhecer, desenvolver e aplicar as diferentes estratégias de biorremediação dependendo do tipo
de ambiente e de poluente.

 

2. EMENTA

Tipos de ambientes contaminados. Vantagens e desvantagens da biorremediação. A utilização de
organismos (especialmente bactérias e plantas) na despoluição, tratamento de esgotos e recuperação de
solos. Atividade microbiana no ambiente: aspectos bioquímicos e genéticos. Tecnologias de tratamento.
“Land-farming”. Processo de lixiviação bacteriana: potencialidades e características. Microrganismos
solubilizadores de metais. Outros processos de biotransformação de metais.

 

3. PROGRAMA

1. Identificação de compostos poluentes do solo, ar e água.

2. Tipos de poluentes orgânicos e inorgânicos, origem e comportamento nos diferentes ambientes.

3. Mecanismos gerais de acumulação de poluentes orgânicos e inorgânicos.

4. Acumulação e biodegradação de poluentes do solo: importância dos componentes do solo na
disponibilidade dos compostos poluentes; química e cinética da sorpção; complexação; significância
toxicológica. Efeito da estrutura química dos poluentes na sua biodegradação: persistência e capacidade
de biodegradação; produtos de biodegradação.

5. Acumulação e biodegradação de poluentes do ar e das águas: mecanismos biológicos de
desintoxicação.
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6. Biorremediação por microrganismos: bioestimulação, bioadição, biomineralização, biotransformação,
biosorpção, bioxidação.

7. Fitorremediação: Fitoextracção, fitotransformação e compartimentação, fitovolatilização,
rizotransformação, rizofiltração, fitoestabilização e biorremediação assistida.

8. Tolerância e resistência a metais.

9. Tecnologias de biorremediação: tecnologias in situ e ex situ.

10. Utilização da Biotecnologia na Biorremediação: biorreatores e organismos geneticamente
modificados.

11. Isolamento, caracterização e identificação de microrganismos e plantas com capacidade ou atividade
enzimática metabolizadora dos materiais potencialmente tóxicos.

12. Reações de biodegradação.
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6. APROVAÇÃO

 

Guilherme Ramos Oliveira e Freitas
Coordenador do Curso de Graduação em Biotecnologia - Patos de

Minas MG

Carlos Ueira Vieira
Diretor do Instituto de Biotecnologia -

IBTEC

 

Documento assinado eletronicamente por Robson José de Oliveira Junior, Diretor(a) substituto(a),
em 26/04/2023, às 11:39, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Guilherme Ramos Oliveira e Freitas, Coordenador(a), em
31/05/2023, às 13:19, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 4431831 e
o código CRC 002996DE.

Referência: Processo nº 23117.027019/2023-96 SEI nº 4431831
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